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Fazenda Lohmann quer 
o asfalto com urgência

PÁGINA 2 | Manifestação está agendada para às 7h30min deste sábado, 
moradores querem a pavimentação dos 6 km da ERS 129 em Roca Sales

FOTO: SIMONE BIGLIARDI

Muçum é primeiro município do 
Vale a iniciar construção de casas

FOTO: SIMONE BIGLIARDI

PÁGINA 3 |  56 casas do Programa A Casa É Sua do Governo do Estado serão cons-
truídas em Muçum. Na sexta-feira (14) iniciou o trabalho de terraplanagem
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Manifestação na Fazenda Lohmann em Roca 
Sales pede urgência na pavimentação da ERS 129

02 

Trecho de estrada de chão de 6km da ERS 129 entre Roca Sales e Colinas causa lentidão para motoristas

FOTO: ARQUIVO VALE DE INFORMAÇÕES / SIMONE BIGLIARDI

Moradores da Linha Fazenda Lohmann se 
mobilizam novamente pedindo a pavimen-
tação do trecho de seis quilômetros entre 
Colinas e Roca Sales. Uma grande mobili-
zação está sendo organizada para o sába-
do (22) na divisa dos dois municípios em 
frente à Igreja e o Salão da comunidade.
Conforme Barbara Sagave, uma das organi-
zadoras da mobilização é mais de 40 anos 
que a comunidade pede o asfaltamento da 
via. “Teremos uma manifestação pacífica 
com início no sábado às 7h30min, nosso 
objetivo é de bloquear a via em razão de 
toda a situação que estamos vivenciando 
na ERS 129, com a promessa do asfalto 
já perdurar anos e até hoje não tivemos 
nenhum avanço nessa obra. O DAER fez 
algumas melhorias na pista, porque agora 
ficou totalmente intransitável em razão de 
ser o principal acesso da região baixa e alta 
do Vale para veículos de carga. Mas com o 
fluxo aumentado consideravelmente nesta 
estrada, o trajeto que antes se levava 15 
minutos para percorrer, hoje é necessário 
quase uma hora e meia, pois a muitos ato-
leiros e veículos pesados. Os moradores da 
localidade enfrentam muitas dificuldades 
com tudo isso, crianças que vão para a es-
cola estão tendo que sair de madrugada e 
retornam tarde da noite, isso tudo em fun-
ção da ausência do asfalto. É 40 anos que a 
comunidade busca essa pavimentação e já 
passou da hora de ser feito”.
O trajeto que antes era utilizado de forma 

moderada, atualmente recebe um fluxo 
intenso de veículos leves e pesados. Esse 
aumento no tráfego se deve a queda da 
ponte na ERS 130 entre Arroio do Meio 
e Lajeado. A ERS 129 é uma rodovia de 
responsabilidade do Estado, que tem sua 
manutenção através do DAER. 
Em junho de 2018, um convênio de R$ 3,5 

milhões foi assinado junto ao Estado. Os 
serviços não avançaram e somente 1,1 km 
foi concluído. Há alguns dias, o secretário 
de logística e transporte do Estado, Juvir 
Costella, prometeu que esse asfalto seria 
concluído. Mas até o momento, nenhuma 
licitação foi aberta e nem ordem de início 
de obras assinado.

Coqueiro Baixo busca junto com Exército 
reconstruir ponte de ligação com a BR 386
Coqueiro Baixo busca alternativas para a ponte na divisa com Traves-
seiro que dá acesso a BR 386. No domingo (16) a força das águas levou 
a estrutura que havia sido recuperada pelo Município embora, essa era 
uma das ligações da região baixa com a região alta do Vale em que havia o 
tráfego de caminhões. Sabendo da importância de manter essa ligação, a 
Administração Municipal e a Defesa Civil do Município solicitaram o apoio 
do Exército Brasileiro, que segunda-feira (17) fez uma visita técnica. Na 
terça-feira (18) o Exército retornou l e anunciou ao prefeito Jocimar Valer 
que fará uma ponte em caráter emergencial. Durante o dia também foram 
feitos levantamentos necessários e encaminhados para a área técnica 
para dar seguimento a ordem de execução da obra.
O prefeito Jocimar Valer, agradece ao Coronel Rafael Farias, Comandante 
do 6º Batalhão de Engenharia de Combate e ao Subtenente Marcelo Vieira 
Corrêa, Adjunto de Comando do Batalhão pela rápida resposta. “Em maio 
o Município refez essa ponte colocando tubulações e vínhamos dando ma-
nutenção na estrada para garantir a trafegabilidade de veículos pesados. 
Com esse novo evento de chuva, que novamente destruiu a ponte, pedi-
mos o apoio ao Exército para que se reconstrua essa ligação regional. Que 
de forma muito rápida nos atendeu e deu encaminhamentos necessários”.
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Muçum é o primeiro município do Vale a iniciar 
a construção de casas para atingidos pelas cheias
O município de Muçum é o primeiro do Vale 
do Taquari, a iniciar a construção de casas em 
áreas não alagáveis para os atingidos pelas 
cheias de 2023 e 2024.
Na sexta-feira (14) as máquinas começaram 
o trabalho de terraplanagem e preparação do 
terreno para as 56 casas do Programa A Casa 
É Sua do Governo do Estado sejam construí-
das.
O prefeito de Muçum Mateus Trojan, celebra 
a notícia “temos que celebrar esse momen-
to de conquista, esse início das obras com a 
terraplanagem e preparação do terreno para 
começar a construção das primeiras casas, 
lutamos muito para chegar até esse momento. 
E hoje conseguimos iniciar um recomeço para 
questão das moradias das pessoas".
As casas terão 44m² podendo após concluídas 
serem ampliadas pelos moradores, tanto com 
segundo pavimento ou na lateral. A projeção 
para a entrega das moradias é que ocorra 
ainda no ano de 2024.  Conforme o prefeito, 
o critério para as famílias beneficiadas com 
essas moradias são as que não se enquandram 
nos Programas do Governo Federal.

FOTO: SIMONE BIGLIARDI

Após sugestão e elaboração de projeto, superado diversos trâmites como desapropriação de terra e licenças 
equipe do Município de Muçum, liderada pelo prefeito Mateus Trojan celebra o início das obras de habitação
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Emater estima que é necessário R$ 12 milhões para 
recuperar capacidade produtiva do solo em Encantado

FOTO: SIMONE BIGLIARDI

Eduardo Mariotti técnico da Emater de Encantado

SOMOS ESPECIALISTAS
EM NUTRIÇÃO ANIMAL!

Atendemos em todo território nacional com frota própria.

A Nutritec possui a maior e mais completa linha de ingredientes 
para nutrição animal! Grãos, farelos e alfafa peletizada para o 

máximo desempenho do seu rebanho!

Há 15 anos, a Nutritec atua na fabricação, padronização, 
fracionamento e armazenagem de ingredientes destinados à 

nutrição animal.

Encontre Nutritec nas melhores agropecuárias!                                               

+55 (51) 3748.6030 |  3748.6030 | +55 (51) 99545.3223  @nutritec.brasilnutritec.ind.br

Em Encantado se estima que será necessário 
R$ 12 milhões para recuperar a capacidade 
produtiva na área de solo, esse é um dado 
importante que o engenheiro agrônomo 
da Emater de Encantado, Eduardo Mariotti 
aponta. Além de contabilizar os prejuízos 
e quanto será necessário para a recupera-
ção do setor, a Emater auxilia a Defesa Civil 
Municipal, Estadual e Federal reportando o 
levantamento com os dados. “Num primeiro 
momento também realizamos o acolhimen-
to das famílias, muitas estavam isoladas e 
ajudamos com água potável e alimentação”.
A Emater também recebeu e encaminhou 
doações de alimentação para o rebanho do 
gado leiteiro. “Essa é uma demanda que per-
cebemos caminhando pelo interior, muitos 
produtores perderam a alimentação aos 
animais. E as roças e o tempo não estão com 

condições favoráveis para plantio. Assim, 
muitos estão se desfazendo do gado leiteiro 
para que possam garantir a alimentação até 
que consigam plantar novamente”. 
E alguns dias deu início a etapa de rees-
truturação das propriedades, “o primeiro 
passo é o diagnóstico, porque os casos não 
são iguais. Indicamos aos produtores que 
tiveram o solo degradado, seja pela força 
da água, ou por deslizamentos e lama que 
façam a coleta e amostragem do solo para 
análise. A partir daí é possível indicar quais 
ações serão necessárias para recuperar esse 
solo seja com calcário, composto orgânico, 
cobertura do solo com pastagem adequada”. 
A Emater também está elaborando projetos 
para acessar as linhas de crédito através 
do Pronaf e Pronampe. A linhas com taxas 
menores e prazo de carência maior, para 

propriedades que tiveram no mínimo 30% 
de perdas de estrutura, acessos, ou maqui-
nários o financiamento pode ser acessado 
para compra de máquinas, equipamentos, 
construções, animais e recuperação de solo.
“E seguimos articulando com grupos poten-
ciais de doadores para se fazer a recupera-
ção de solo, a alimentação do rebanho lei-
teiro, e até a reconstrução de alguns acessos 
e pontes, porque é de extrema importância 
que o produtor possa voltar a produzir e te-
nha por onde chegar os insumos e por onde 
escoar sua produção sem elevar os custos”.
A partir da próxima semana o Vale de 
Informações em parceria com a Emater 
produzirá vídeos voltados aos produto-
res rurais, com sugestões para recuperar 
suas propriedades. Nos siga nas redes 
sociais: @valedeinformaçoes

Diversas propriedades estão com muito lodo, pedras e árvores
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"Temos que ter ações condizentes com 
o momento que estamos vivendo"

FOTOS: SIMONE BIGLIARDI

Encantado propõe financiamento de R$ 20 milhões 
para Distrito Industrial e infraestrutura de casas
Em um esforço para enfrentar a devastação 
causada por recentes desastres naturais, a 
prefeitura de Encantado encaminhou para a 
Câmara Legislativa o Projeto de Lei que au-
toriza o Executivo a contratar operações de 
crédito com a Caixa Econômica Federal, no 
valor de até R$ 20 milhões. O financiamento 
visa à reconstrução da infraestrutura urba-
na e rural, além da revitalização econômica 
e habitacional do município. O projeto de 
lei está sendo encaminhado para aprecia-
ção e votação em regime de urgência pela 
Câmara Legislativa.
Os eventos climáticos extremos que asso-
laram Encantado destruíram 390 moradias 
e impactaram todos os setores produtivos. 
Frente a este cenário, a Secretaria de Gestão 

Financeira e o Departamento de Desenvol-
vimento analisou alternativas para viabili-
zar a recuperação. Concluiu-se que a me-
lhor solução seria a contratação de crédito 
com garantias da União, a juros mais bai-
xos. “A análise financeira mostra que, em-
bora tenhamos regularidade nas despesas 
correntes, não temos recursos suficientes 
para investimentos de grande vulto neces-
sários para a infraestrutura e habitação, ” 
afirma o Secretário de Gestão Financeira 
de Encantado, Klaus Werner Schnack. 
O financiamento proposto apresenta con-
dições favoráveis, incluindo taxas anuais de 
até 111,40% do CDI, carência de 24 meses 
e amortização em 120 meses. O valor será 
desembolsado em dois anos, permitindo à 

gestão municipal tomar decisões conforme 
as necessidades surgirem.
A aprovação do projeto é vista como essen-
cial para a permanência bem como insta-
lação de empresas, além da infraestrutura 
para construção de moradias, ações que 
são cruciais para a recuperação e desen-
volvimento econômico de Encantado. “O 
projeto é desafiador, mas necessário. É 
um passo fundamental para garantir que 
Encantado se recupere e prospere. Um 
projeto que pensa nas nossas empresas, 
com a compra de áreas para o novo distrito 
industrial. Pensamos também nas famílias, 
já que o projeto é importante para garantir 
a infraestrutura necessária para as novas 
moradias, ” conclui o prefeito Jonas Calvi. 

Na sessão de segunda-feira (17) da Câ-
mara de Vereadores de Encantado qua-
tro projetos do Executivo deram entrada 
na casa. O 48 que autoriza o Executivo a 
conceder incentivo à empresa de móveis 
DSM - Utensílios de Madeira Ltda. O decre-
to 103 que abre crédito extraordinário de 
R$ 2.326.501,77 do Governo Federal para 
apoio financeiro devido a Calamidade pú-
blica. O decreto 105 que abre crédito extra-
ordinário da Defesa Civil do Estado de R$ 
350 mil. E o decreto 107 que abre crédito 
extraordinário de R$ 508.882,46 do Gover-
no Federal para o custeio e manutenção de 
serviços de saúde pública. Nenhum projeto 
foi votado.
O vereador Cris Costa comentou a im-
portância de se ter uma defesa civil téc-
nica e mais equipamentos. "Precisamos 
de uma defesa civil mais eficiente, a nível 
de estado e município, com uma estrutu-
ra maior. O Vale do Taquari tem que ter a 
disposição sempre um helicoptero, mas 
que possa levantar vôo à noite e com chu-
va, porque senão não adianta, não vamos 
conseguir fazer salvamentos. Além disso, o 
efetivo de Corpo de Bombeiros precisa ser 
ampliado e é necessário mais equipamen-
tos. Como município precisamos adquirir 
starlink e geradores para as comunidades. 
E acharmos uma forma de resolver o pro-
blema do escoamento da água".
O vereador Diego Pretto falou de ações 
necessárias que devem ser tomadas. "A 
limpeza dos arroios deu certo, no domingo 

quando desceu toda a chuva os arroios que 
foram limpos, não transbordaram. Escuto 
a comunidade falando, foi assim em Jacare-
zinho, no Lambari, e é necessário, porque 
é lógico que esses arroios estão cheios de 
pedra, terra e até árvores. E isso demonstra 
o quanto a dragagem no Rio Taquari tam-
bém é necessária, mas aí vem estudioso 
e fala que isso não é solução, é lógico que 
não é, mas é uma das ações que devem ser 
feitas, assim como o reforço nas barrancas 
com uma vegetação que ajude a segurar 
a terra, ou em alguns locais até sacos de 
areia. Quero parabenizar os funcionários 
pela limpeza que fizeram nos arroios. Essa 
foi uma ação que deu certo, evitou que a 

água entrasse novamente em vários locais. 
Mas precisamos ter mais atitudes, para que 
em maio do ano que vem quando formos 
olhar para trás possamos enxergar todas as 
ações que fizemos para minimizar os es-
tragos que as cheias vem fazendo em nosso 
município. Temos que andar e ter ações 
condizentes com o momento que esta-
mos vivendo. Uma crise gigantesca está 
a nossa porta e temos que enfrentar. E 
nesse sentido, nos próximos dias temos-
que discutir o salário do prefeito e ve-
readores. Está na hora de repensarmos 
e tomarmos atitudes condizentes com 
a realidade que estamos enfrentando" 
finalizou Diego Pretto.

Vereador Cris Costa Vereador Diego Pretto
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Por: Daniel Ângelo Passaia - 
Advogado

A despiora do FGTS

Advogado
ERS 129 entre Vespasiano 
Corrêa e Muçum terá bloqueios

O trajeto entre Muçum e Vespasiano Corrêa 
pela ERS 129, no local conhecido como Ser-
ra da 28, passará por bloqueios constantes 
na rodovia.  Iniciou na quinta-feira (20) a 
detonações de rochas, para a reconstrução 
do trecho que teve deslizamento. 
Conforme a Empresa Gaúcha de Rodovias 
(EGR), responsável pela rodovia,  essa 
detonação entre os quilômetros 87 e 94 
da ERS 129 é para a obtenção  de material 
rochoso presente nas encostas da via, que 
será utilizado na obra de reconstrução do 
trecho que desmoronou. 
Os horários serão divulgados diariamente, 
mas essa semana o bloqueio será à tarde 
das 14h às 17h. A estimativa, conforme a 
EGR é realizar o serviço todos os dias da 

próxima semana.
Os motoristas são orientados a trafegarem 
pelo desvio da Linha São Luis, que recebeu 
pavimentação asfáltica em cerca de três 
quilômetros e manutenção no trecho.
A reconstrução da ERS-129 está prevista 
para ser concluída em dois meses, com in-
vestimento de R$ 8,84 milhões da praça de 
pedágio da EGR. Para reconstruir o trecho, 
será necessário 109 mil metros cúbicos de 
material rochoso, uma vez que o desmoro-
namento destruiu 100 metros de extensão, 
com 45 metros de profundidade, 60 metros 
de largura na base da ruptura e 16 metros 
de pistas de rolamento e acostamento, con-
siderando a topografia íngreme e instável 
da região.

O tema do FGTS, volta e meia aparece 
nas notícias, como ocorreu nos últimos 
dias quando o STF julgou o caso inicia-
do em 2014, referente ao sistema de 
remuneração dos saldos depositados 
do fundo. A correção sempre ocorreu 
por 3% a.a + TR (que basicamente 
ficou sempre em 0%). O debate era 
que dita correção não recuperava a 
perda inflacionária, gerando prejuízos 
aos trabalhadores, que são os finan-
ciadores diretos do FGTS ao terem 
8% de seu salário desviados para isso 
todo mês. Ou seja, é um direito que 
você mesmo se paga, de forma obri-
gatória, mesmo que existam outras 
coisas melhores para investir ou 
gastar. Neste mês o STF de�iniu que 
a correção deve ser equivalente à in-
�lação, porém serão corrigidos ape-
nas os saldos futuros, ou seja sem 
pagamentos atrasados. Quase tudo 
isto é bom. A pergunta, no entanto é: 
porque não deixar esse dinheiro todo 
mês com o empregado para ele esco-
lher o que fazer e onde investir? Hoje 
o empregado paga 8% descontado de 
seu salário para ver o mesmo se des-
valorizar com o tempo, diante da baixa 
correção. Mais do que isso, o trabalha-
dor deixa de usar o seu dinheiro como 
bem entender, seja investindo, adqui-
rindo bens ou pagando uma previdên-
cia privada, diante de uma imposição 
do governo que te obriga a depositá-lo 
num fundo que rendia até ontem bem 
menos que a inflação. Um direito pago 
obrigatoriamente pelo futuro benefici-
ário para receber um dia o valor cor-
roído pela inflação. Despiorou? Nem 
tanto. A grande questão pouco debati-
da é porque o governo acha que sabe 
melhor do que o empregado onde este 
pode gastar 8% de seu salário? Pois é! 
O papai estado controla até isso, preju-
dicando a liberdade de cada um sob o 
argumento de ser um “direito”.
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Fontana S/A está transferindo a produção de 
sabonetes em barra e líquido para Teutônia

FOTO: SIMONE BIGLIARDI

A Fontana S/A completa 90 anos em 2024, 
a empresa familiar fundada em Encantado 
emprega cerca de 230 funcionários e está 
localizada no bairro Santa Clara. Desde 
setembro de 2023 passou por quatro gran-
des cheias que causaram grandes prejuízos, 
além de impedir a retomada da produção 
em sua totalidade.  
Após a cheia de maio 2024, a direção da 
Fontana definiu que é necessário a retira-
da de parte da instalação da empresa. A 
fábrica de produção de sabonete em barra 
e sabonete líquido é a que mais envolve 
maquinários e a mais difícil em ser retirada 
e remontada. E também representa 70% do 
faturamento da empresa.
Para a produção de sabonetes em barra e 
líquido, a empresa definiu que irá alugar 
um prédio em local seguro. “Essa mudan-
ça é por um período que pode ser de três 
a cinco anos, até que definimos um novo 
local para a construção de toda a empresa” 
explica o sócio proprietário Ricardo Fonta-
na.
“Em Teutônia, no bairro Alesgut existe um 
prédio adequado para colocarmos a linha 
de produção dos sabonetes em barra e 
líquido estamos em fase de negociações, e 
assim que tivermos o contrato de locação 
assinado vamos fazer o comunicado oficial”.
A Fontana definiu que irá executar duas 
fases, a primeira que é prioridade, é trans-
ferir a parte dos sabonetes para um local 
fora de área de risco. “Antes das cheias, 
fizemos um grande investimento de R$ 18 
a R$ 20 milhões na compra de máquinas 
importadas que iriam dobrar a capacidade 
produtiva. Desde setembro de 2023, não 
conseguimos instalar nenhuma, e a decisão 
então é não instalar essas máquinas aqui 
em Encantado na sede atual da empresa, 
por isso vamos para um local seguro para 
que possamos começar a produzir nova-
mente”.

A Fontana é a terceira em 
arrecadação do município 
de Encantado, a parte de 
produção de sabonetes em 
barra e líquido corresponde 
a 70% do faturamento da 
empresa que está indo tem-
porariamente para Teutônia.

Conforme Ricardo, Encantado não tem pré-
dio adequado que seria de 2 mil m² com pé 
direito de 12 metros, ou com 5 mil m² e pé 
direito de 5 a 7 metros.
A linha de produção de sabonetes emprega 
de 50 a 60 funcionários. Conforme Ricardo 
Fontana, os empregos serão mantidos para 
quem quiser seguir com a empresa. “Vamos 
oferecer transporte aos funcionários que 
queiram nos acompanhar”.
Além da fabricação de sabonetes em barra 
e líquido, boa parte do carregamento tam-
bém será em Teutônia. Desde a cheia de 
novembro a Fontana já utiliza um prédio 
na cidade para o depósito de mercadorias. 
No endereço atual, em Encantado, ficará a 
parte de óleos químicos, limpeza e admi-
nistrativo.

Fase 2 será a construção 
definitiva da nova sede da 
Fontana S/A
Ricardo explica que neste momento a 
prioridade é voltar a produzir. “Para a fase 
dois que é a construção definitiva de toda 

a empresa, ainda não temos nenhum movi-
mento, não há tratativas nem com Encanta-
do e nem com qualquer outra cidade. Para 
se construir uma fábrica, a obra em si, fora 
as licenças se leva no mínimo um ano, em 
nove meses passamos por quatro cheias, 
não podemos mais ter prejuízos devido as 
enchentes, precisamos voltar a produzir”.

“Decisão muito complicada 
e difícil”

“Decisão muito complicada e difícil esta-
mos em Encantado há 90 anos temos todo 
o investimento da nossa família neste local. 
Tudo que enfrentamos em nove meses não 
foi fácil, não temos mais condições de tra-
balhar assim. Por isso tivemos que tomar 
essa decisão profissional e técnica não 
podemos usar o coração neste momento” 
desabafa Ricardo.
A Fontana S/A entrega seus produtos em 
todo o Brasil, e exporta 15% de sua produ-
ção para o Mercosul, África, Ásia e Europa.

Sede da Fontana S/A fica no bairro Santa Clara em Encantado e passou por quatro cheias desde setembro 
de 2023, que trouxeram prejuízos enormes além da dificuldade em retomar a produção em sua totalidade
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Hoje (21) instabilidades se-
guem atuando sobre o Estado. 
Por conta disso, ocorrem pe-
ríodos de céu encoberto com 
pancadas de chuva, principal-

mente na primeira metade do dia. Porém, 
intervalos de melhoria, com aberturas do 
sol, também podem ser esperados. As tem-
peraturas permanecem amenas .Mínima 
17º. Máxima 24º. Chuva 18mm 

Sábado (22) o dia começa com 
bastante nebulosidade e pos-
síveis pancadas de chuva nas 
primeiras horas. No entanto, 
à medida que o ar mais seco 

avança sobre o Estado, o tempo melhora, 
predominando o sol na Região. As tempe-
raturas começam amenas ao amanhecer, 
mas gradativamente se elevam, aquecendo 
especialmente durante a tarde. Mínima 
15º. Máxima 28º. Chuva 3mm  

Domingo (23) parcialmente 
nublado com pancadas de chu-
va e possibilidade de tempo-
rais  Mínima 17º. Máxima 27º. 
Chuva 8 mm

Segunda-feira (24) parcial-
mente nublado com pancadas 
de chuva e possibilidade de 
temporais. Mínima 12º. Máxi-
ma 20º. Chuva 10mm

Terça-feira (25) parcialmente 
nublado com pancadas de chu-
va. Mínima 7º Máxima 15º. 

Previsão do tempo até terça-feira:

Grenal será sábado, às 
17h30min em Curitiba

A vida como canção 

dentro do pão!

Internacional e Grêmio chegam pressionados para o Grenal deste fina de semana. Jogo será às 17h30min 
do sábado no Couto Pereira em Curitiba

O Grenal de número 442 será disputado 
no sábado (22), às 17h30min, no Estádio 
Couto Pereira, em Curitiba. As equipes 
chegam pressionadas para o clássico, o In-
ternacional em situação um pouco melhor, 
pois venceu a última partida no Brasileiro 
contra o Corinthians por 1 a 0 e está na 
nona colocação com 14 pontos. Já o Grêmio 
amargou a quinta derrota seguida no cam-
peonato e está na 18º colocação com ape-
nas 6 pontos. Nem quando foi rebaixado, 
em 2021, houve cinco derrotas consecuti-
vas. É preciso voltar mais no tempo para 
encontrar um cenário como o de agora. 
Data de 2004, coincidentemente outro ano 
em que o destino foi a Série B do Campeo-
nato Brasileiro.

Vitória do Internacional 
contra o Corinthias
O Internacional venceu o Corinthians por 1 
a 0 na quarta-feira (19), no Orlando Scar-
pelli, pela 10ª rodada. O gol foi marcado 
por Wesley, ainda no primeiro tempo, com 
belo chute no ângulo. 
O Inter foi superior ao Corinthians durante 
todo o tempo. Aos 13 minutos do primeiro 
tempo,, Alario abriu o placar, mas o VAR 
apontou impedimento. O Internacional 
seguiu em cima e criou algumas chances 
enquanto o Corinthians não ameaçou. No 

fim o primeiro tempo, aos 41, Wesley teve 
toda a liberdade para avançar e acertar 
um chutaço de fora da área com a canhota. 
Na segunda etapa o jogo seguiu, mas sem 
grandes chances de gol para as equipes.

Grêmio perde para o 
Fortaleza
Também na quarta-feira (19), o Grêmio 
perdeu para o Fortaleza por 1 a 0 e ficou 
pela segunda rodada seguida na zona do 
rebaixamento. 
Aos 36 minutos Tinga deu uma bicicleta 
sem direção ao gol, mas a bola resvalou na 
mão de Rodrigo Ely. O zagueiro reclamou 
ter sido deslocado por Tite. Entre a mar-
cação do pênalti após revisão no VAR, uma 
confusão na meia-lua entre os jogadores 
posicionados para o rebote e a cobrança fo-
ram cinco minutos. Até que Luchero bateu 
deslocando Marchesín: 1 a 0.
Logo em seguida, a situação ficou ainda 
pior. Com o gramado embarrado, Pepê 
não conseguiu frear a tempo um carrinho, 
acertou Martínez e foi expulso. A coisa não 
ficou ainda pior porque Marchesín salvou 
um chute de Pochetino cara a cara.
No segundo tempo o Grêmio seguiu sem 
criar praticamente nada e o resultado foi 
mais uma derrota no Brasileiro.


